TERÇA FEIRA 25 DE SETEMBRO. : 


RCIO 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Empreza, 
(AZ IL, semestre 48500 reis — NouxeRo AVULSO 
[) réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por lin! 
Poste jornal; — escripto mandado á redacção, seja 


IGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º! 12 e 13.— P) 


40 réis. 


No mesmo. escriplorio recebem-se 
ha, 30 


“que mandarem inserir, 0 gENEFICIO de 


E) os annuncios 
is — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 r 

a L » por cento. — A Empreza acceita, e 
ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos 08 dias não santificados. Y 


e 00) 
éis — repetidos 


10 réis — ai 


reço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
spondencias francas de porte. — ANNÚNCIOS e CORRESPONDENCIAS , per linha, 
NUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os snns. 
publicará gratuitamente, qualquer artigo em relação com o propipama 
ende-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º” 18 e 1 


trimestra (franco) 14900 réis — 


“ABASTECIMENTO D'AGOAS. 


oz: 
- No Commercio e outros Jornaes d'esta 
lidade, publicou-se uma proposta para oabas- 
ecimento d'aguas nas casas particulares, que 
jsnt. Verissimo Alves Pereira submetteu á Ca- 
mara desta-cidade, pedindo-lhe por 25 an- 
os O por cento dos rendimentos dahi pro- 
indos para ella, e 3 por cento á de Lis- 
oa. 
O antor desta, que nos parece,  estra- 
ha proposta, pela sua doutrina e pela 
orma como é concebida, induz a crer 
ue está intimamente convencido das 
floas que avança, o nós não sabemos 
b essas ideias serão: bem fundadas, ou se 
autor se enganará como lhe sucedeu com 
| menidiana,: da qual o Municipio nenhu- 
a ulilidade: tirou nem tira porque não 
nbalha. Tambem, com as maquinas da 
mr oxria mechumica se não sahiu melhor, 
rquie! ainda ninguem viu uma unica va- 
lha feita por essas maquinas; mas dei- 
mos isto e vamos á agoa. 
Orabastecimento d'agoa da cidade, co- 
o se acha, faz bastante despeza ao Mu- 
cipio opera alimentarem suas: fontes, e se 
sim nigufora, ver-se-hia o publico obri- 
ido a scolhetéa nas nascentes que es- 
o longeje como é que isto, que até ago- 
só emuzava despeza, possasvir a dar uma 
ultada receita para o Muticipio como se 
s diz? Como é, que tendo de fazer-se 
a obra jmmensa, conforme o ienão 
Camara ha-de ter meios para. isso, 
estes lhe faltam: para o costeamento de 
n despeza ordinaria se não recorrer a 
bvos impostos? A cousa parece um mi- 
o! E fazer sahir agua do uma pe- 
à 


Não negamos que a obra seria util e 
é preciza; concordamos mesmo que a 
mara que a levar a efleito bem merece- 
dos seus alministrados , porque é um 
Ds mniores serviçus que póde e “deve fa- 
-lhe; mas, onde tem ellaos meios para 
fazer por si? Poderá. ela levala a ef 
to com palavras? Quaes são as garan- 
Ss que o auctor oferece que abonem o 
plano. , 
E” nossa - convicção que esta empre- 
» hão: pode levar-se á execução, a não 
FP por uma companhia forte, como ado 
2, que com a da agua tem muitasâna- 
+99 do gaz; ninguem alé agora se 
inbrou de dizer que-a camara a podia 
Nprehender por si, e que cometteu um 
o em não o fazer assim, se isso fosse 
Ssivel, a camara. de Lisboa não “seria 
br ventura a primeira a dar. 0 exempo? 
Já dissemos que concordavamos no 
frecimento e até mesmo na necessidade 
obra, mas sobre que nos apartamos do 
lbor da propostas, é, em que a fi a 
fmara, por ser tal plano toxoquidi 
Ca-se pois essa obra, pela forma 
Pode ser, embora: o'seu desempenho se 
Tno maistardio, se assim 'é preciso, por 
le não será issoque nos fará demasiada 
crença visto que Lisboa tem mais ne- 
Ssidade do “seu impdiato abastecimento 
gua, por que lhe fila, que no Porto 
bra por que muita se desperdiça: de dia 
Noite em muitas fontes. Alem disto ha 
nbaraços a vencer por que a Camara (em 
disposto das vertentes: (le “muitas fontes, 
obrigada a dar agua a muitas casas 
lc a tem havido por compras, ou por 
te comsoutra entravam no aquedueto. 
Esta ga, nossa opinião, e a opinião 
Tal, expomol=a francamente, ecsó a mo- 
Promos quando sejamos convencidos de 


po de um Rev perfeito, e nas virtudes e 


senvolver, e consolidar as instituições que 


o Podavia não queremos com isto di- | tos 4 | 
" quo a Camara Pegeiteva proposlay'sem custaufou. clísta singular oxcepyndeve ter 
" maisó precisamente seucanthor. Asto | algumas cousa decprovidenciale para Vossa! 


Mugestnde ve opala a Nação Portugueza 


nem deve tomar conhecimento , por isso 
que exigo mais Lempo para o seu desen- 
lace, do que o da sua duração, 

X. Ss. 


ARTE OFFICIAL. 


Allocuções dirigidas a Sua Magestade El-Rei 
ma ceremonia do Beijamão mo Real Paço 
d'Ajuda, no dia 16 do corrente. 


AzLocução DA Camana Municirat DE Lisnoa. 


SENHOR | A vida, o duração das Mo- 
narchias conta-se pela serie de seus Reis, 
e por ellesse marcam naturalmente as épo- 
chas das suas historias, sendo por isso a 
solemnidade da acelamação, e levantamen- 
to de um novo Rei, uma grande festa na- 
cional. para qualquer povo, em quanto lhe 
assegura a sua existencia politica, como 
Nação livre e independente. 

Sem transpormos os Perineos , quan- 
tas Monarchias houve ahi na Pc insula, 
que perderam as suas nacionalidades, quan- 
do acabou a serie do seus Reis? 

Entre nós como que ha mais que tudo 
isto, porque a historia dos nossos Monar- 
chas é ao mesmo lempo a historia de Ror- 
lugal, “e os grandes feitos da Nação coma 
que andam vinculados aos seus nomes. Os 
famosos Reis D. Alfonso Henriques, e D. 
Joao 1.º dizem para nós independencia de 
Portugal; D. Manoel descobrimento de novos 
mundos ; D. João 2.º, é D. Pedro 4º, 
liberdade do povo, 

Já vêdes, Senhor, com que justifica- 
dos,ve ponderosos motivos celebramos nós 
a inauguração do Vosso Reinado, porque 
não só nos aliança a continuação da nos- 
su existencia politica, mas nos promette uma 
época de moralidade, c de justiça. 

Depois da prematura e infaus 
te da Rainha, des 
gusta Mai de 


a mor- 
udosa memoria, Au- 
Vossa Magestade, deu-nos 


a educação de Vossa Magestade, e a R 
gencia destes Reinos ficaram confiados ao 
Augusto Pai de Vossa Magestade, Principe 
tão esclarecido como lestemunham a varia- 
da instrueção de VossaMagestade, e os actos 
do seu ilustrado Governo. 

Agora ao Vosso Reinado achamos com- 
pleta reparação de perda tão: lastimada. 

Não necessita Vossa Magestado de ex- 
emplos estranhos para por elles se mode- 
lar, 1 todos os vossos Augustos Pre- 
devessores, e nossos legitimos Soberanos, 
tem Vossa Magestade verdadeiros exempla- 


ustração de Vossa geslade esperamos 
4 reunião de todas as brilhantes qualida- 
des, que os tornaram objectos da adora- 
quo de seus subditos, e da admir: 
mundo. 

Contai, pois, senhor, com todos os 
nossos esforços, pura tudo quanto fôr de- | 


um Rei hberal nos deu, e que: Vossa Ma- 
gestade ea Nação juraram defender. 

O Anniversario Natalício de Vossa Ma- 
gestade é tambem outro molivo destas nos- 
sas felicitações. Ha dezoito annos que to- 
da a Nação luz os mais ardentes volos, pa- | 
raque o Primogenito da Real Casa de Bra- 
end suo ao “Phrono de seus avós; es- 
les os foram ouvidos, e Vossa Mage 
lude é o primeiro dos varões primogeni- | 


+ Receba; pois, Vossa Magestade 'Fidu-' 


posta feita a ella, da qual nem pode ,- 


lemitivo a essa grande dôr, o sabérmos Roda 


f 


| decessores, se-hade dignar- honrala e dis- 


| ciosamente os firmes protestos: de fidelida- 


o) omge; aiGorôni quo » D; Sono “LV | gra ai Vossa Magestade, e/'com o mais pro- 


| progresso das seiencias;, e a gloria e es- 
ão do | 


quo representamos , os cordeaes parabens 
pela feliz inauguração do Auspicioso Rei- 
nado de Vossa Magestade , e Anniversario 
do dia em que apronve 4 Providencia dar- 
nos um tal Principe, parabens quo a Na- 
São sinceramente deseja poder-vos repe- 
tir por longos e dilatados anno 

Resposta de Sua Magestade 

Agradeço 4 Camaga” Mnnicipal de Lis- 
boa, as felicitações que me dirige pelo faus- 
to motivo da minha exaltação ao Throno, 
e do meu decimo oitavo anniversario na- 
talício. 

As palavras dos lag deste 
municipio são para mim ao mesmo tempo 
uma consolação e uma lição. Uma con- 
solação, porqua m seguram a fidelida- 
de do povo da capital, «que hontem tão 
dedieadamente saudou a inauguração de um 
Reinado, que oxalá seja todo inaugurado 
no bem do paiz. Uma lição, porque me 
| recordam uma historia toda de gloria e de 
grandes feitos, o muito que fizeram pela 
patria os Reis representantes das differen- 
tes épocas da nossa historia, e que fiz 
ram prosperar é dilatar o imperio portuguez. 
Desses ill s progenitores não me: posso 
mostrar indigno, esse: passaro; glorioso não 
O posso renegar, nem renegar o nome il- 
lustre de Portuguez. 

O municipio de Lisboa póde contar com 
o meu amor, e com o meu desejo da sua 
prosperidado. - Encarrego-vos , como seus 
representantes, de serdes perante elle os 
interpretes destes sentimentos, assim como 
da minha profunda gratidão, pelas provas 
de affeição que delle recebi no dia de hon- 
tem, e quo tantas obrigações me impõe. 


Allocução da Deputação da Univercidade. 

SENHOR | A Universidade de Coim- 
bra possuida: do maior jubilo e contenta- 
mento pela fauslissima exaltação de Wossa 
Magestado ao Real Throno de sens augus: 
tos prodecessores, não podendo apresemtar- 
se toda junta como desejava, encarregou 
esta Duputação, “composta: de Filho 
decidos , e que muito prezam a hor | 
erem sido ou serem ainda Lentes desta | 
lre corporaç cientifica , de emi seu | 
mo vir mui respeitozamente pre tar=se | 
aos Pés do Throno de Vossa Magestade , | 
Beijar sua Augusta Mão, e deposigar a Car- 
ta, que o Claustro pleno da Universidade 
tem a honra de dirigir a Vossa Magesta- 
de felicitando-se e congratulando-se com 
toda a Nação por tão feliz e plausivel mo- 
tivo, e pela: intima convicção em que es- 
tá, de que Vossa Magestade:, que na flor 
da Juventude tem já sido o Elevado obje- 
ceto da admiração e dos applausos de toda 
a Buropa pela manifestação da mais alta 
sabedoria e excelsas Virtudes, hade pro- 
mover no seu prospero reinado por meio 
de acertadas providencias, e justiça igual 
para todos, a felicidade do seu povo, o 


plendor da Monarchia 

A Universidade eleva seus fervorosos 
volos ao (to para que Deos conserve por 
muitos vo: felizes annos a Preciosa Vida e 
Saude de Vossa Magestade Fidelissima, e 
prospere e felicite seu sabio e justo Go- 
verno: Constitucional; e espera com justa 
e bem fundada confiança que Vossa Ma- 
gestade, a exemplo de seus gloriosos pre- 


tingui-la com a sua especial protecção 
Real. ' 
Digne-se Vossa Magestade acceitar gra- 


de er gratidão, que a Universidade: consa- 


fundo pd Uoacatamento apresenta “por 
festa Sua tilação q quo supplica a honra 
de Beijar reverente e agradecida Sua Au- 
gusta e Real Mao:= G., Cardeal Patriar- 


lissima, em nome do Municipio de Lisboa, 
Es 


Resposta de. Sua Magestade. 


Na occasião da Minha exaltação ao Thro- 
no glorioso de meus maiores, não podia 
deixar de ser-me agradavel a expressão 
dos votos da Universidado de Coimbra, de 
que me honrarei de ser protector. 

Peço-vos que queiraes segurar á illus- 
tre corporação scientifica que vos incum- 
biu de me apresentar os seus yotos. pela 
folicidade do meu reinado, da minha con- 
sideração para com ella. Empenhar-me- 
hei sempre pela sua prosperidade, e pelo 
seu desenvolvimento , porque: ella consti- 
lue o remato do nosso systema de instru- 
gão publica, primeira necessidade dos: po- 
vos, e primeiro objecto a que devem at- 
tender aquelles a quem os seus destinos 
são confiados. 

Espero que a Universidade nunca re- 
correrá cm vão a mim, em tudo quanto 
possa contribuir para o sem justo explen- 
dor, e para o bem da instrucção do mea 
Povo 

Rogo-vos ainda uma-vez que queiraes 
ser perante o corpo que vos delegou, os 
interpretes destes sentimentos que meani- 
mam para com elle. 3 


—— im 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1.º Direcção. 2.º Repartição. 
(Continuação). 

Ant. 47.º Todo o proprietario de qual- 
quer dos estabelecimentos industriaes, men— 
cionados na tabella annexa, que seis me- 
zes depois da publicação deste regulanen- 
to fôr encontrado sem licença de fundação, 
ou do conservação, regularmente expodida 
nos termos acima prescriptos, será muleta- 
do, pela primeira vez, na quantia de vin- 
le mil reis; — pela segunda vez, será pu- 
nido com igual muleta, e quinze dias de 
Prisão ; — pela terceira vez com igual mul- 
cla; e prisão de um mez ; — e pela quar- 
ta, alem das mesmas penas, ser-lhe-ha fe- 
chado o estabelecimeuto, com perda das 
machinas, instrumentos, apparelhos, e 
n objectos, que nelle forem encontra- 
dos, conforme dispõe o artigo 4.º da Lei 
de 5 de Julho deste anno (1), e o artigo 
489.º do Codigo Penal, e seu paragra- 
pho. ( ” 
$ unico. Quando os referidos estabe- 
lecimentos forem propriedade de alguma 
companhia, ou seciedade serão as penas 
de prisão, e muleta applicadas aos respec- 
tivos directores, caixas, ou gerentes. 

Art, 18.º . Se o proprietario, ou ad- 
ministrador de qualquer dos referidos es- 
belecimentos, intimado para o fechar, ou 
para suspender a sua laboração, resistir, 
ou desobedecer á intimação dentro do pra- 
zo, que lhe fôr assignado, o Administra- 
dor do concelho, ou bairro fará effectiva- 
mente despejar os edifícios, onde exirtir a 
fabrica, ou. estabelecimento. industrial, fe- 
char e Lrancar as portas, e appor-lhes os 
competentes sellos, e procederá seguida- 
mente nos. termos ordinarios contra quaes- 


(1) Art. 4.º As transgressões dos Regula- 
mentos feitos em virtude da presente Lei serão 
applicaveis as penas estabelecidas no Codigo Pe- 
nal, artigo 489.º e seu 8. 

$ unico. Poderá tambem o Governo decre- 
tar, que sejam fechados os estabelecimentos in- 
dustriaes perigosos, incommodos , ou insalubres, 
que se fundarem , ou conservarem em contra- 
venção das prescripções do Regulamento, ou 
illudirem as condições, com que forem auctori- 
sados. Get 

* (2) Art. 489.º Depois da publicação dosto 
Codigo não poderá decretar-se nos regulamen- 
tos adminiatrativos e de policia geral, ou mu- 
icipal, ou, rural, ou nás posturasdas Cama- 
sem Lei especial que o auctorise, pena 
mais grave que as seguinte: 
1º Prisão até um mez; 
2.º Muleta até vinte mil reis; 

$ úmrico.;A perda doso objectos, instrumentos 
apprehendidos em contravenção só pode ser pro- 


cha, Presidente. 


a 


nunciada quando a Lei especialmente o decretar, 


2 


O COMMERCIO. 


quer pessoas, que subsequentemente rom- 
perem os sellos, e abrirem as portas. 

Art. 19.º A sonegação da licença , 
aos impedimentos postos á inspeçã de 
qualquer das auctoridades compel ne 
a quaesquer outras contravenções te Re- 
gulamento, são applicaveis pela primeira 


ves a mulcta de dez mil reis ; — pela, se- 
gunda vez a mulcta de vinte mil reis ; — 
pela terceira igual muleta e quinizedias de 


prisão; e pela quarta vez e por cada uma 
das seguintes vinte mil reis de muleta e 
um mez de prisão. 

Art. 20.º As penas puramente pecu- 
nisrias, correspondentes a transgressões re- 
conhecidas e confessadas pelo Lransgressor, 
serao impostas, e arrecadadas nos termos 
dos artigos 8.º o 9.º da portaria regula- 
mentar de quinze de Setembro de mil oito- 
centos cincoenta e tres. (3) 

Art. 21º Para tornar olfectivas penas 
comminadas neste. Decreto, seguirese-ha 
a formado, processo correccional: estabele- 
cida no. titulo 21,º, capitolo 21,º da no- 
vissima Reforma, Judicial, 

Art, 22,º Nos processos instaurados 
por transgressões deste Regulamento os exa- 
mes , e quaesquer autos de notícia, ou 
averiguação de facto, feitos com as solem- 
midades; essencinos pelas auctoridades admi- 
mistrativas:,'ou  sanitanias , valerão em jui- 
20 como hetos judiciaes de corpo de de- 
licto ; eisená o Juiz competente dispensa- 
do de repetir as diligencias já. pralicadas 
administrativamente:, seo contrario não fôr 
requerido pela parte querelosa, ou pelo Mi- 
nisterio publico. 

Art. 23.º As penas. comminadas nos- 
to Regulamento não prejudicam a impo- 
sição de outras mais graves, que possam 
ter cabimento nos termos do Codigo Pe- 
nal, 

Art. 24,º As muletas estabelecidas nos 
artigos antecedentes serão, applicadas, me- 
tado para os denunciantes, ou. olliciaes 
publicos, que denunciarem , ou descobri- 
rem as transgressões, e a outra metade ás 
despezas de policia sanitaria nos Lermos do 
art. 26º do Decreto de 3 de Janeiro de mil 
oitocentos trinta re sete. (4). 

Art. 25.º Os emolumentos , salarios, 
e mais despezas do processo administrati- 
vo preliminar da licença a cargo dos im- 
petrantes serão reguladas pelas tabellas an- 
nexas do Codigo Administrativo. 

S unico Os honorarios, ou emolu- 
mentos dos peritos serão contados nos ter- 
mos da tabella dos emolumentos judicines 

Art. 26.º Todas as disposições deste 
Regulamento são consideradas provisor 
com o fim de se poderem modificar, cor 
rigir, ou aperfeiçoar em beneficio da in- 
dustria, da segurança, e da saude publi- 
ca segundo os progressos da Sciencia, e as 
indicações da experiencia. 

O ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios do Reino assim o tenha inten- 
dido e faça executar, Paço de Cintra em 
vinte e sete de Agosto de mil oitocentos 
cincoentae cinco. = REI, Regente. = Ro- 
drigo da Ponseta Magalhães. 

- 


TT —=emme— o 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 22 do cor- 
rente pablica am decreto de 23 d'Agosto, 
approvando os“ Estalutos,- pelos quaes se 
ha-de reger o Banco Commercial do Porto 


9), Art, 8º Nos casos da transgressão 
reconhecida , e confessada pelo visitado, 4 qual 
não corresponda pena corporal, poderá “dispén- 
sar-se 0 processo judicial para a “applicação da 
pena, e arrecadar-se logo no acto da visita a 
muleta, em que o visitado tiver incorrido, se 
elle nisto convier 

Art. 9º Nos casos do artigo! antecedente 
far-se-ha no auto da visita uxpressa menção da 
cobrança effectiva da muleta do voluntario pa- 
gamente della, da sua importancia, e do, ar- 
tigo da Lei, que a commina (Diario do Go- 


verno n.º 259). 
fio bo) Os vendedores, ou, proprie- 
Janios dos generos, que assim prevaricarem , 
alem das penas, que lhes couberem por Lei pelo 
maleficio commethdo , pagarão correccionalmen- 
te uma multa, que será julgada pelo Juiz, e 
arrecadada pelo sub-Delêgado (Administrador 
“do conselho) por mandado daquelle, a qual mul- 
seta não será menqr des, nem major do 40 
sui 8 Moré. apilicação mapa as | despesas da 
visita, se as houver, e para gratificar os 
peritos, que a fizorem fora da capital, e o Es- 
crindo da dilipencia , Segundo a farifa, que se 
estabelecer , por uma pauta, ou tabélia, que 
86, fará publicar, e disthpuir convenientemente 
ficando, o resto em deposito; para, serem grati- 
ficados os peritos. em oul as gi 
a 


esquer visitas 
que fizerem, em “que não hajam Traléia q 
as regilumer 
de pros de 1852, Diúhio do Coveino n.º bi é 


mM 


(V. as Partarias regulamentares de 4, e 6 


durante os vinte annos porque foi proro- 
gado a contar do 1.º de Janeiro de 1856 


em diante. Gi 


Honrex ás 2 horas da tarde sahiu a 
barra o vapor D. Pedro 5º conduzindo 26 


Mi entre elles os seguintes : 
l 


João Pereira Fernandes, e familia, 
Julio Barreto dos Santos, Reveren- 
do A. José d'Azevedo, Jacintho José da 
Silva, A, José Pinto, Manoel José Mar- 
tins, D. Biigenia Joaquina Oliveira, D. 
Maria Emilia d'Oliveira Chaves, A. José 
Pereira. 


Perto vapor «Geres» que sahe hoje pa- 
ra Londres vão 8:995 marcos de prata em 
cruzados novos, no valor de 69:9003000 
reis. 


AJUSTARAN-SE tres cargas de bacalhão 
que se andam a distribuir, a saber: 

Barca Augia 4,100 quintaes sendo o 
graudo a 68200 es., mindo 68000 un- 
do 58400, talqual 58400, refugo 58200. 

O brigue Velocity 2,500 quintaes das 
mesmas qualidades, foi justo por preço igual 
ao da barca Augi 

A chalupa norneguesa Ebenezer 1,200 
quintaes talqual justo a 53000 e 58200 rs. 

A primeira era da casa dos snrs. No- 
ble & Murat; o segundo da dos snrs. 
Roope Tenge & €.%4 e à terceira dos snrs. 
Mathias MERO It 4 Ga 


as 


Por sentença do “Pribunal do Commer- 
cio de Lisboa foi declarado, em estado de 
quebra a contar de 2 d'Agosto ultimo, o 
negociante daquela praça. Antonio José 
Gonçalves Bastos, sendo nomendo juiz com- 
missario o jurado Maximiano Zacharias de 
Oliveira, e curadores  fiscaes provisonios 
os credores Guilherme Graham Juniore Ma- 
noel José Machado. 


ALcuNs jornaes desta cidade, trans- 
vendo um artigo da Gazetlu Medica de 
isbon, sobre o estado: sanitario do reino, 
davam ha tres ou quatro dias a cholera roi- 
nando ainda: com certa: intensidade na Po- 
voa de Varzim. Esta: notícia surprebandeu- 
nos tanto; mais que as informações que 
tinhamos eram inteiramente contrarias;; Lra- 
tamos por conseguinte de ubter noniá in- 

e desta vez ainda foram mais 
tisfuctorias; A molestia alli pode-se dizer 
extincta;; ha mais de 'seis dias que não ap- 
parece um unico caso de cholera; e o 
numero do doc quo existem no hos- 
pital é diminut Podemos affiançar 
O que dizemos, porque a pessoa que; nos 
infotma/ nos merece, inteiro credito. Agora 
qne áquella localidade costuma aMuir imui- 
ta tolo para banhos do mar, uma simi- 
lhante noticia. sem: rectificação iria acarretar 
imensos. prejuizos aos seus habitantes, 
que anciosarsente esperam por esta. epo- 
cha para obter os meios de subsistencia 


& 


gravar a condição d'aquella pobre gen! 
com infundados boatos que lhe são tão 
prejudiciaes. 


Arema do S. Miguel vai ter lugar por 
estes dias e as barracas terão de: ser col- 
locadas no lado opposto-ao que era cos=: 
lume em consequencia do rebaixe do pas- 
seio, que fica paralello com o edificio da 
Relnção. “A genteique á nonte alliconcor- 
re deverá munir-se | de bussolas para se 
desviar dos cachopos e baixios, que podem 
ser funestos, Ha uns poucos de mezes 
que. os passeios: que circuitam a praça 
foram concluidos, porem conservam-se in- 
definidamente aquellas massas de: entulho 
sem serem removidas. Esta costumada de- 
mora na conclusão das obras ainda se 
prolonga mais, quando nesses sitios appa- 
rece uma: pedreira como acontece alli e 
na rua dos Carrancas, transformada ha an- 
nos em outro Monte pedral. 


O comercio de Dunkerque é o pri- 
meiro que entendeu aproveitar-se da: liber- 
dade commercial, que o! governo dinamar- 
quez acaba de conceder á Islandia. “Os 
negociantes de Dunkerque dyigiram «uma 
petição ao Althing (Parlamento) desta ilha 
ua qual manifestam os desejos. de fundar 
em Dyreljord uma, estação: para a prepa- 
ração: do peixe, devendo para ali os navios 
condusin 0 producto da sua! pesca, questo- 
dos os annos «vão em «numero da 400 a 
120 de; Dunkerque para a  Islandia. Haverá 
nesta; estação alem das-officinas e arma- 


2ens um edificio em que "possam «habitar 


operarios, assim. como as equipagens 
Pas vis de pesca serão submetidas om 
| uma disciplina semelhante que ba a bordo 
dos navios de guerra francezes, um dos 
quaes durante os trabalhos estaciontria no 
porto de Dyrefjord, especialmente encarrês 
gado de vigiar os operarios, e impedir que 
nada emprebendam que seja contrario ás 
leis do: paiz. : 

O Althing recebem com benevolencia 
esta petição, de que foi portadora a fraga- 
ta franceza La Bayonnaise, e promelteu 
reenvial-a imediatamente ao: governo da, 
Dinamarca com uma resolução favoravel. 


» Montex extrahimos das Novedades uma 
noticia, em que se dizia que o general 
Pelissier era hespanhol de nascimento, ten- 
do nascido em Valencia em 1808, e sen- 
do nessa epocha seu pai consul francez 
n'aquella cidado. 3 ; 

A Soberania Nacional, hojo recebida 
dá semelhante facto como inexacto, em vir- 
tudo das informações que pôde obter. 


Eís-aqur as datas mais memoraveis 
da gue da Crimea. 

4 de Setembro de 1854. — Embarque 
do exercito francez (25,000 homens) e do 
exercito turco (8,000 homens) em Varna, 

9 de Setembro. — A armada que traz 
o exercito inglez (25,000 homens) reu- 
ne-se à frota. turco-franceza na ilha de 
Serpens. 

14 de Setembro. — Desembarque, dos 
exercitos alliados em Eupatoria perto do 
Forte Antigo. Esta operação não é con- 
trariada pelos Russos, e «dura 6 horas, 

20 de Setembro. — Batalha d'Alma. 

27 de Setembro. —.O exercito alliado 
depois de transposto o Alma, “o Belbeck e 
muitas outras correntes de agoa, chega ás 
alturas de Balaklava. Os Inglezes apode- 
ram=se desta cidade e alli estabelecem 
base de suas operações. 

29 de Selembro. — Reconhecimento 
de Sebastopol. 

9 de Outubro. — Abertura da trinchei- 
ra a 700 metros da praça 

17 de Outubro. — Rompimento do 
fogo coutra a: praça. As “armadas tomam 
parte 'nelle. 

25 de Outubro. — Batalha: de Bala- 
klavao 

6 de Novembro. — Batalha de Inker- 
mann. | 
22 de Maio (1855) — Tomada do: Ge- 
miterio. 

24 de Maio. — Expedição no mar de 
Azolf. Suvcesso completo. 

25 de Maio. — O exercito alliado 0e- 
cupa a linha do Teherhaia. 

7 de Junho, — Tomada «do Comoro 
Verde, 

18 de Jiúnho, — Assalto 
dado a Malakoff. 

16 de Agosto. — Batalha do 'Tcher- 
naia. 


infructuoso 


para o resto do anno. Não se queira o, 8 de Setembro. — Tomada ide Mala- 
off, 


9 de Setembro. — O inimigo evacua 
a parte meridional da cidade e se relira 
para a. parte norte. 


Le-se no Nacional : 

Vantagem dos “Festejos. — Calcula-se 
que o. numero das pessoas: que concorre- 
rama Lisboa, por occastão das festas da 
acelamação , foi muito superior-a 50,000 
pessoas; mas, suppondo: que não: passou 
de 50,000, e que nasua estada na capital 
não dispendeu, termo medio, cada: pessoa 
mais de 14,400 reis, temos quo: em Lis; 
boa ficaram 720:0008000 reis. Estaqua 
tia está porem muito longe da verdade ; 
por que o termo medio por: nós adoptado 
foi muito baixo, attentas os. preços a que 
a morada, viação, sustento, ete., foi elevado 
por essa occasião na capital. 

Não errariamos se dissessemos que se 
pozeram em giro; na capital para-cima de 
cinco milhões: de cruzados. 

Estamos certos que: as lisbonensos tra- 
tam já do inventar outra festa. 

— Falsificação de substaneias alimen- 
ticias. — O meio para: conhecer se entra” 
greda ou gesso na farinhavé simples — 


Aquece-se fortemente onaa pá lo ao 


qualquer outro objacto-de metal ; lo 
estiver bem quente, opulverisa-se tum: à 
farinha “de que se idesconha. A farinha 
queima-se e Losta-seLoda ;cem: quarto o 
-gesso lou “greda, seio contiver, continua a 
mostrar asus «cor branca. A falsificação 
do «assucar -verifioa-so-facilmente nos 


«donagua fria :/0 gesso ,oargreda ; as area, 4 


| folha por dizerem: respeito ao: gy, 
| Francisco Pereira Rego, negociante 


| quelle imperio. 


Re 
 qubdo referido « annuncio- fica | sem of 
'se nunca existisse. 


olução |tro; engenheiro é 


A SR no memo! e óda 
precipitam-se e não so dissolvem, A fik 
silicação ode alguns dos asucares finos 
conhece-se por meio de alcool de 30 Eraus 
ou 86, que dissolverá o verdadeiro e dj. 
xará intactas e insipidas as materias (Saes) 
com que o adulteram, 


Lêmos no períodico Mercantil, 
blicado em Porto Alegre, no imperio 
do Brazil, de 26 de Maio e 23 q, 
Junho, os seguintes annuncios e dp. 
claração, que publicamos em Nossa 


desta cidade, e que: hoje se acha m- 
“« 


CAUTELA 'CONTRA/ A: FRAUDE. 
Previne-se ás aulhoridades, ea quem 
mais de direito fôr, que a seu cargo liver 
o espolio do subdito portuguez:, fallevido 
em 8. Borja'Manoel Pereira do Rego, qu 
a unica” pessoa legitimamente authorisada 
para succeder om dito espolio é o sm. 
João Teixeira da Silva: Rego da cidade dy 
Porto, reino de Portugal, e outro: qualquer 
que se apresentar com iguaes prelenções 
não deve 'ser attendido. Razões bn pra 
desconfiar que um individuo daquella cj. 
dade 'adoptando o appelhido de Rego, « 
propôs a requerer o espolio com justif- 
cações falsas de parentesco ; quando o men- 
cionado João Toixelva da Silva Rego é o) 
nnico herdeiro, e está apparelhando seus 
documentos que não podem tardar, e ento 
os apresentará 'na devida forma, Pazg 
O presente annuncio'que servirá de pro- 

testo contra qualquer fraudulencia, 
Porto Alegre 27 de Maio de:185, 
José Thomaz Pereira Soares, 


PORTO ALEGRE E S. BORJA, 
PREVENÇÃO. 

Os legitimos parentes 'e herdeiros d 
Manoel Pereira Rego, natural dalpraça d 
Toural de Guimarães, ultimamente fallecid 
na villa de S. Borja, do imperio do Bra 
zil, pelo - presente! previnem que ningu 
contracte, ou faça transacção alguma co 
re Pereira Rego, mercador de par: 
nos da tua das Flores 'desta cidade , 


sem que iso mostre “legalmente: habilitad 
com audiencia dos annunciantes, 
já protestam: por toda o: seu direito. 

(Ext. do Porto e Carta de 2 d'Abril) 

PORTO ALEGRE 'E'S. BORJA, 

O abaixo assignado tendo “feito lança 
no jornal desta «cidade — Mercantil —nº 
116, 118 e 419, do/26,:28 e 29 ide Mi 
P- Pp: um annuncio que principia pelas pt 
lavras — « Cantela contra a fraude. Pr 
vine-se ás authoridades ; e-quem mais d 
direito fôr que aseu cargo tiver o espoli 
do subdito portuguez falecido em'S. Bor) 
Manoel Pereira Rego “etc, ete. y —muil 
offensivo ao snr. Francisco Pereira” Regi) 
irmão legitimo deste: falecido, a que 
(com:suas: tres: irmãs ; “cujos procurador 
pertenco “o espolio' daquelle seu irmão! 
nado, “como; mostrada habilitação judici 
legalmente: feita em Portugal, e por outr 
concludentes documentos e provas que ap) 
senta, e: tendo todo: o! direito "des intent 
sua queixa: contra o annunciante que ir 
flectidanente: fez lançar o reforido ant 
cio ; declara que já no Juizo Municip 
obleve do referido sur. Pranvisco Pereif 
» competente perdão, “e declara mi 


“Porto Alegre 20 de Juuho «de 18%. 
José Thomaz Pereira Sour: 


NOTICIAS DAS PRO VINCI 

COIMBRA. — O. estado sanitario di 
dade e» destricto continua; satisfaclorio, 
constando que; em partes parte algums. 
nha. sido vinvadido . pela, epidemia cho 
TCA. e 


nbegiado 
Segundo fomos. in formados, acabam 
chegar nestas cidade SroJobncRennio, 
distinct, engenheiro; inglez, e um O! 
cavalheiro socio: de uma «das: primeiras! 
zasde «constructores . inglezes. Sr! 
vem examinar. a; terreno sande;adowerd | 
sara. linhas ferrea idostascidade aoPo 
mas dizemraos ,: que.q-intenção.do 1 


mãou-se-limitany 0 08" 
nha » masleva-la daqui a: Santarem. 
é : os 


Sir Jahn, não se demora , seguindo 
jmmediatamente ao Porto e d'ahi a Lisboa, 
onde já deverá 'estar auiro cavalheiro, re- 
presentante de importantes capilaes, para 
reno , por onde deverá ir a linha ferrea 
de Santarem á fronteira d"Espanha. 

Sir John, 
licadas o cuja conversação é agradavel, faz 
vs maiores elogios á estnada do Carrego- 


bello paiz. 


Pontuguezes e ao nosso 
ConMBn t (O Popular) 


NOTICIAS, ESTRANGEIRAS. 


elo correio de 
1 


“AS folhas: racebidas 
de Setembro, e 


terra são franicezas de 
hespanholas de, do, y 
(0) Jornal dos Debates, publica os se- 
guintes despachos de telegraphia particu- 


Jar. 
4 1» S. PRTERSBURGO, 15 de Se- 
1 oo tembro. 


tes termos : 


Sebastopol. 


ruinas da cidado. 


de 8. p 

« Os alliados di 
como prisioneiros , 1 
ofliciaes subalternos e 160 soldados. » 


“HAMBURGO, 15 do Setembro. 


votos contra 10, 
Constituição de 1849. 
MARSELHA 16 de Setembro 
Fazem-se , preparativos. para 
10,000 cavallos an Oriente. 
tantinopla com notícias de 6. O «Darien» 
rebocando a-«Tonnante» tinha alli chegado 


Bedoutikale, 


desembarcar, em 


gho : 
ot VIENNA, 14 de Setembro. 


sayiao imperador Alexandre, 


« O principe Gortschakofl, ministro em 
Vienna deixará 


rano. h 


ta-so general: 
« LONDRES 12 de Setembro. 


pol. .Bossuida de uma, 


concedor este triumpho aos 'exercitos alli 


te prova do; seu heroismo: 
licita suas tropas do exito! 
um. prolongado. sitio el 


dolorosas “perdas - safiridus 0 
folga com a, vitoria, 8. ;M. 
uma sympathia, 


paiz. ia : 
* « Pego-vos que feliciteis, em nome 
deS. M. ougenerul 


mostra a força irresistivel, 


ragem de' nossos bravos, alliados. » 


rial de 15 de Setembro, 


de 


ro 


Escrevem 
jan 9,3 


xandre /2.º foz conhecer aoisrei da Pruss 
e =. 


depois passarem junio: a examinar O ter- 


cujas maneiras são mui de- 


"doa Coimbra, ao caracter bondoso dos 


Um despacho do general Gorlschakofl, 
de 11 de Setembro á noite, exprime-se nes- 


« Nós fizemos voar pelos ares uma gran- 
de parte das fontificações da parte sul de 


« Os inimigos começam a  apparecer 
em grupos pouco numerosos no meio das 


« Nós transportamos para a parte nor- 
te da praça todos os feridos que tinham 
ficado na parte sul por occasião do ataque 


ixaram-nos nas mãos 
official superior, 17 


A primeira camara dinamarqueza ado- 
ptou definitiva ente, com a maioria de 38 
| as mudanças propostas à 


mandar 

Acaba de chegar o «Longsor» de Cons- 
O! corpo de ezercito de Ome) Pacha devia 
- Le-se na «Palrie» o seguinte despa- 
-sonasConfirma-se ,armoticia «dehir a Var= 


Vi é esta cidado no dia 20 para 
hir apresentar suas homenagens no sobe- 


Lord Panmpre dirigiu a seguinte car- 


«Aranha rêcebeu" com grande emo- 
ção a fausta notícia da queila de Sebasto- 
rofupda gratidão 
para com o todo poderoso, que se dignou 


os, S M. me ondenou axprimir-vos a vo! 
por vosso meio no seu exercito, a glo- 
osa salisfação “que sente 'por esta: recen- 
A rainha fe- 
triumphante de 
n es agradece o ar- 
rojo e coragem com ique suppontaram os 
trabalhos, e o valor com que os terminaram | Junho declara em quem 
A rainha sente vivamente que á ale- 
gria desto suceesso se venham mesclar as 
em quanto 
experimenta 
rofunda poraquelles que 
ram pela cansa do 


Pelissier pelo brilhan- 
te resultado ,do., assnlto , de, Malakofl que 
£ indonavel, co- 


+ O viee-almirante /Bruat foi elevado á 
dignidade de almirante por decreto EA 
Po 


% «j Diz-se com -certeza que: modespacho! 
telegraphico), «pelo -qualvó imperador Alo 


O, COMMERCIO. 


a queda de Sebastopol, se acham textual- 
mente as. palavras seguintes: 4 Russia num- 
ca fará paz depois dum desastre. 

« O principe da Prussia está comple- 
tamente restabelecido da sua indisposição 
e deixou Cologne para se reunir á fumi- 
lia. » 


Le-se na «Gazeta Nacional de Berlin» 
de 13 de Setembro : 

« O governo russo encarregou-se de 
medianeiro entre os Estados-Unidos da Ame- 
rica e à Dinamarca na questão dos direitos 
do Sund, é deu á Dinamarca a certeza de 
que os Estados-Unidos não toma iam no= 
vas medidas a este respeito antes de finda 
a guerra actual, Se ao expirar o tractado, 

inda não estiver decidido o negocio, 
e-ha a questão para mumento mais 
favoravel”, bavendo entretanto uma Lransac- 
ção provisoria.  Proseguem-se em Berlin 
negociações entre o embaixador da Russia 
e o ministro dos Estados-Unidos para as 
estipulaçõeç provisorias relativas a este ne- 
gocio, e não se duvida do seu resultado. 


O correspondente da Independencia Bel- 
ga em Prankfort publica a seguinte analyse 
da ultima circular vossa. Roi dirigida pe- 
lo conde de Nesselrode, com data de 16 
de Junho, ao principe Gortschakolf (em- 
baixador russo em Vienna), em resposta 
ás communica as aos generaes da 
Europa, e por com eguinte ao gabinete 
imperial de S.. Petersburgo, pelo govermmo 
austriaco depois da ruptura das conferen- 
cias de Vienna. 

« O despacho refere-se ás communi- 

cações do conde Esterhazy, Enviado Aus- 
triaco em S. Petersburgo, e consiste de 2 
notas ; a prúneira Falla dus circunstancias 
que produziram a ruplura das conferen- 
as de Vienna; a segunda defino a posi- 
cão actual da Austria, A xposição do con- 
de Buol não requeria nenhuma resposta 
da Russia, comtudo para satisfazer o de- 
sejo verbalmente expresso pelo conde Es- 
terhazy de conhecer a impressão feita pe- 
las suas comunicações, O presente des- 
pucho tem por fim incorporar às reflexões 
que O Imperador da Russia mandou que 
o conde Nesselrode communicasse ao prin- 
cipe Gorlschakoff para servir conio regra 
* | da sua linguagem. 
q « A actual altitude da Austria confir- 
ma a convieção do Imperador da Russia, 
fundada nas confidencias que do Imperas 
dor da Austria. recebeu, À uma certeza 
moral de que estão postas de parte as cau- 
sas de desintelligencia de modo que se 
manterão as pacilicas relações entre os VI 
p Para caracterisar a posição des- 
tinctamente lomada (neitement “prise) pela 
À | Austria, o despacho  fulta da nota do Con- 
de Buol em que se diz que 0 imperador 
da Austria não admilte a possibilidade de 
uma provocação que à force talvez a aban- 
donar aquella attitude. A Russia approva 
isto. Ella testifica a completa unanimida- 
de nos sentimentos dos dois 1 
pelo que respeita á consolidação 
lações da boa amizade entre as 
ções. “Nesta convicção moral a Burop: 
tral se livrará das vicissitudes da destr 
que as Potencias Oceidentaes prolongam 
com um rigor que nem diúninuio durante 
as deliberações de Vienna. 

« Estas disposições hostis dos gabi- 
netes de Pariz e Londres necessariamente 
tornam inulila tentativa de pacificação. Nes- 
te ponto a Russia partilha os sentimentos 
de pozar da Austria e apprecia a justiça 
com que o Conde Buol, na sua nota de 
deve recahir a 
responsabilidade da ruptura das conferen- 
cias. - O conde Nesselrode permanece nes- 
te ponto, que o conde Buol fez completa 
justiça aos actos do principe Gortschakoff. 
De facto o conde Buol disse, no seu des- 
pacho, que os esforços da Austria falha- 
vam em consequencia das instrucções dos 
plenipotenciarios de França e Inglaterra. 
Os da Russia, disse o conde Buol, foram 
paralysados pelas manifestações nada con- 
cilintorias dos. outros membros das confe- 
rencias, 

As causas de se romperem as nego- 
ciações foram do | mesmo modo julgadas: 
pela Russia.  Dabi resulta tambem que 
seriam baldados todos os passos que de 
novo désse a Russia para remaver Os obs- 
-taculos que a uma. accomodação ofierecem 
os gabinetes de Paris e Londres. 
prova de. disposição. conciliatoria d) 
da Russia,só serviria d ensobeçh 
 Polencias maritimas: A «confiança 


de: que 


só é possivel a paz quando a França e 
Inglaterra lealmento concorra para ella 
foi bem sentida pelo gabineto de Vienna 
o qual na nota de 10 de Junho deplora 
que a declaração de principios, tão justos 
segundo a Aus ria, se tornassesa/um signal 
ara. interromper as deliberações, e aquella 
circunstancia obsty, agora ao desenvolvi- 
mento pratico da idea emanada da Austria. 
O conde Suul acerescentou que ogabinele 
de Vienna é demasiado justo para pedir a 
qualquer um compromisso sobre o objecto 
em questão, mas entende que se espere o 
momento em que as potencias belligeran- 
tes estejam dispostas a virem a um sério 
accordo. 

« O conde Nesselrolde diz que esta 
appreciação de siluação é a mesma que a 
sua. Por isso é inutil para elle examinar 
os pontos contestados.  Dillere esse exame 
para quando as potencias occidentaes mos- 
trem verdadeira vontade de paz. Alem 
disso a Austria está possuída da idea que 
preside ás instruções da diplomacia Rus- 
sa; esta idea, que a principio pertenceu 
ao defuneto czar , traçou a linha seguida 
pelo actual imperador. As quatro garan, 
tias segundo à interpretação da Russia con- 
tinuam a formar a base possivel duma 
pacificação geral. Às primeiras duas foram 
adquiridas segundo as vistas da Russia para 
trazerem a paz. O compromisso tomado 
a este respeito entre as partes interessadas 
permanecerá com força em quanto a 4us- 
triae Allemanha não tomar parte na guerra, 

Pelo que respeita á terceira garantia, 
a Russia resecya a sua liberdade de deci- 
são, dando de novo, como causa da rup- 
tura das negociagões as Potencias Oce 
dentaes. Como a Austria, ella espe 
que o Occidente se mostte mais favoravel 
á paz. Quanto á quarta garantia a Russia 
conta com a união dos esforços das duas 
cortes imperises para se dar a esta grave 
questão uma vasta e efficaz solução, como 
se acha no despacho do conde Buol. 

« Mas a Rússia prevê as dificuldades 
que apresentará esta solução. Os ultimos 
debates parlamentares tem mostrado a re- 
pugnancia que ha nas partes interessadas 
em tocar este ponto de discussão. Daqui 
a recusa dos plenipotenciarios Francezes e 
Inglezes de examinarem confidencialmente 
esta questão propostã pelo principe Gorts- 
chakoll, depois: da sexta conferencia, até 
so receberem as. esperadas respostas. «O 
despacho exprime a jconvicção da Russia 
de que a-quarta garantia ollereceria novos 
obstaculos ainda que se concordasse na 
revisão de tractado de 1844. Em quanto 
as potencias, oceidentaes per slivem em se 
oppor aos interesses duma paz geral, O ga- 
binete do S. Petersburgo renunc a es- 
perança de exercer alguma “influencia na 
sua politica que voo alem dos limites de 
quaesquer solidas rasões de Estado.  Se- 
guindo a opiniao da Austria, ella esperará 
o momento [avoravel para se assumir Uma. 
negociação tao abruptameuto desfeita pelas 
potencias maritimas. » 


NOTICIAS DO RATTILER. 4 


Acaba de chegar o vapor inglez «Ratier» 
procedente de Liverpool, e traz jornaes 
até 19.— Apressamo-nos a extractar 0 que 
nos, pareçe de mais importante ; 

Do Northewn Daily) Tunes. 

Despacho do imperador Napoleão ao 
general Pelissier 

ARA 17 de Setembro. 

O “Moniteur? desta manhã contem 0 
seguinte despacho do imperador av' gene- 
ral Pelissier: logo depois «le receber a no- 
tícia da tomada de Sebastopol, o, impera- 
dor ordenou ao ministro da guerra que 
transmillisse o seguinte no general Pelissicr. 

« Honra a vós, honra aos bravos | 
« Aceeitao minhas sinceras congratulações. » 
Ao mesmo tempo o ministro da guerra 
escrevia por' ordem de S. M. ao general 
Pelissier. 

« O imperador deseja que vós mani- 
festeis em seu nome a sua alta admiração 
pela constante bravara o comgem - que 
mostrou o exereito inglez durante esta lon- 
ga e custosa campanha. 


Não deixará de Ler interesse na açlua- 
lidade darmos uma | resenha da armada 
russa em Sebastopol antes de ser invadida 
a Urimea pelos alliados.  Consistia dos se- 
guintes navios: tn) 
ãos de linha: Doze Apostolos, 120— 


Pariz, 120 — Tres Santos , 420 — Gram= 
Duguo; Constantino, 1420 — Wladimir, 120, 


— Sviotoslaw, 84 — Rolislaw, 84 — Sela - 
phoel, 84 — Tres Gerarchias, 84 — Tro- 
Sviatitalia, 34 — Varna 84 — Gabriel, 84 
— Imperatriz Maria, 84 — Tschesme 84. 


Kavarna, 60 — Medea , 60, 

Corvetas e brigues : — Calypso, 18 — 
Pylades, 18 — Ptolomeu, 20 — Theseu , 
20 — Eneas, 20. 

Pequenos vasos: Nearch, Sirilla, Or- 
landa, Drolic, Ztabiaka, Lastorga, Sma-: 
glaga, 11 transportes e 64 canhoneiras. 

Vapores 12, sendo 6 grandes e 6 pe- 
quenos. Entre os primeiros contam-se e 
Wladimir, Bossarabia,, e Gromnostetz, que 
eram notaveis pela força e alcance de seus 
canhões. 

Ao todo 108 navios com 2,200 canhões. 
A existencia desta imponento armada con- 
tinunmente ameaçava a Turquia. Creada 
n'uma imensa costa , ella foi destruida sem 


feita, a não ser o assassinato de 4,000 
turcos em Sinope. O almirante Nachimoff 
commandante n'aquella occasião está mor- 
to já. Nunca houve embarcações que ti- 
vessem um fim mais ignomioso — meltidas 
a pique por seus commandantes sem à glo- 
ria d'uma batalha'— o almirante morto com 
uma reputação nada invejavel ligada á sua 
memoria—a tripulação melralhada em quan- 
to trabalhava em Sebastopol — é um golpe 
terrivel para a « Santa Russia | » 

Nós já dissemos que os vasos que 0s- 
tavam debaixo d'agua linham sido untados 
d'alcatrão e outras resinas para um (dia se 
firarem outra vez para fóra: Se na verdade; 
foi considerado isso como dignópelo inimigo, 
a mesma regra so applica aos aliados, de 
sorte que poderemos ver uma nau russa 
em Portsmouth. Acharemos os canhões 
nas obras defensivas de Sebastopol;, e as- 
sim poderemos possuir uin navio comple- 
to moscovita, apezar dos sacrifícios dos rus- 
sos para nos não deixarem tropheos. 

A gloriosa acção dos aliados em 8 
do corrente apresenta uma singular coinci- 
dencia. Sob o primeiro iinporio francez 
pelejou-se uma grando batalha entre os 
francezes eos russos, que tem alguma ana- 
logia com os sanguínarios combates na que- 
da de Sebastopol. “Alludimos á batalha de 
Moscou na campanha de 1812, que teve 
logaria 7 de Setembro, ha exactamente 
43 anhos e um dia antes de se atacar Ma- 
Inkoff. Em ambas as ocasiões as forças 
appostas eram quasi iguaos. Napoleão li- 
nha 140,000 bomens e os russos. 160,000 
Em Moscou como cm Sebastopol atacavam= 
se formidaveis posições, fortes d'artilheria 
em que estavam entrincheirados os Rus- 
sos depois de retirarem de Smolonsko. En 
tão como em Malakofl foi tomado d'assal- 
tora principal reducto, depois d'um com- 
bate sanguinario, que decidiu da victoria. 
s [rancezes tiveram 28,000 homens fóra 
dê combate , entre! os quaes 9) generaes 
mortos e 39 feridos. Os' russos Liveram 
50,000 fora de combate. 

" 


4 Obtivemos, (via, Hamburgo) o seguinto 
despacho datado de S. Petersburgo a 11 
ide Setembro. M 

= « O imperador Alexandro publicou 
uma ordem do: dia ao. exercito, commu- 
nicando a queda: de Sebastopol. 

« S. M. agradece! á guarnição de Se- 
bastópól'a bravura que mostrou em defen- 
der aquella fortaleza até á ultima, e decla=' 
ra que está convencido que todas as lropas, 
do imperio seguirão o seu exemplo sacri- 
ficando vida e tudo para protegerem bonra, 
religião e independencia da Russia. 

« O imperador acrescenta que ainda 
confia na firmeza e coragem dos seus fieis 
soldados, que repellirão: todas “ns tentati- 
vos hostis para violar a santidade; do ter= 
ritorio russo, em quanto desculpa o re- 
cente desastre em Sebastopol, dizendo que 
ha uma linha que nem os heroes podem 
passar. » 


Do Liverpool Courier de 49: 
Ainda que se esperassem despachos do 
general “Simpson re ativos á queda de Se- 
bastopol nada se recebeu ató agora. O le- 
nente Palmer, que vinha “entro os extra- 
viados “na: lista do 14, foi prisioneiro mas 
está de perfeita saude: 
HAMBURGO, 18 de Setembro. 

Despachos do exercitode operações nº 
Asia publicados no alnvalido Russo» noli- 
ciam que O general Mouraviefl foi mal suc- 
cedido na sua expedição 
campo turco. Ainda cs 


tá cercada Kars. 
dv .4 cinoy 


ter effectuado cousa alguma desde que foi | 


erataque sobre o | 


Fragatas : Cagul, 60 — Koulefi, 60 — | 
| 


k 


O COMMERCIO. 


Foram mortos um general e um coronel 
TUSSUS, 
E 


ITALIA. 

O correspondente do wTimes» em Roma 
escreve 0 seguinte; «A politica estrangei= 
ra da corte de Roma é uti fiel reflexo do 
gabinete de Vienna. O mesuo escriplor 
diz que ha pelo menos 500 eu 600 pri- 
sioneiros politicos em diversas prisões do 
reino; e que ignslmente viu a copia de 
uma petição no embaixador francez em que 
os romanos pedem a intervenção da Rran= 
ca. As authoridades francezas julgaram que 
a prepotoncia da policia era a  enusa do 
grande descontentamento que reina. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“RASPAIL E À VELHA MEDICINA, 
por um Baspalhista, — Preço, 120. 
POESIAS recitadas no noute de 
14 de Junho de 1855, no Theatro 
Academico. — Preço 80 réis. 


REVISTA ACADEMICA, jornal men- 
sal, todo o anno de 1854. Preço 18200. 

Venpe-se em casa de Cruz Cou- 
tinho aos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


— ee 


PARTE. COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 24 de Setembro. 


AVEIRO, — Rasca Encantadora , 114 
moios de sal, a Daniel Irmão & (.º 

SETUBAL, — Rasca Patusca — 97 moios 
de sal aos mesmos. 

AVEIRO. — Rasca Concei 
milheiros de sal, aos mesmos, 

NEW-CASTLE. — Brigue ingloz Patriot 
— 32 chaldrões de carvão e 100 grozas de 
garrafas a Cunha & Bauck. 

LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º — 475 
enixas , 979 saccos, e 148 volumes com 
assucar , milho, drogas, labaco, e diversas 
mercadorias, 5 pipas díoleo , e À sacea com 
dinheiro, á sociedade. Amisade. 

AVEIRO. — Cahiquo Perola do Vouga 
— 40 moios de sal, a Daniel Irmão €,º 

IDEM. — Hiate Cruz 3.º — 142 moios 
de sal, o 25 duzias de taboas, a Áuto- 
nio Pereira da Gruz. 

IDEM, — Hiate Tlhavo 1.º — 106 moios 
de sal, a Daniel lemão & C.º 

IDEM. — Rasca: Conceição d'Aveiro — 

“488 moios do sal, aos mesmos. 

IDEM. — Cahique Nova Adelaide — 38 

moios de sal, aos mesmos, 


ão Feliz, 82 


—— 


VINHO EXPORTADO, 
P. A C. 
* Fxportado desde o 1.º de 

Janeiro até 31 de Agosto 20,935 9. 4 
* Dito do 1 a 22 de Sotembro 2,078 
* Dito em 24 do corrente 

Para Inglaterra... 80 

Para o Brazil. 20 


PARTE MARITIMA.  - 


PORTOS ES- 


TO MARITIMO D 
T 3EIROS COM REPE 
DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. ! 
* LONDRES. — Em 14 de Setembro, Marga- 
ret, e, Huston, do Porto. — Clarence | 
o. Cox, do Lisboa. 
» FALMOUTH. — Em 12 de Setombro, Five, 
Ê Recce, do Porto, 
m 8 de Setembro,» Eryar- 
wolh, de Setubal, 
Bm 11 do Setembro, Johann 
ch, e. Scharnberg, de Setubal, 
— BRAKE, — Em 4 de Setembro João 1.º, 
e. Campos, do Porto. 
é SANIDAS. 
LIVERPOOL. —Em 13 de Setembro, Ellen, 
e. Davies, para Aveiro. — Bm 15, Siri, 
e. ***, para Lisboa. 


Em 7 de Setembro passou o Sund pb 


mavio Jonny, e. Bhlert, de Stockolmo 
para o Porto. 


O —— 

“MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

PORTO 24 DE EMBRO. 


Neslg dia não entrou embarcação al- 
uma. q 


SAHIDAS 
ISBOA. — Vapor Duque do Porto, e. Porto, 
* encommendas e passageiros. 
DEM, — Vapor D. Pedro 5.º, e. Dias, en- 
«commendas e passageiros. 
IDEM 25, ida 

ÀS 12 MORAS DA MANHÃ, 
- Ficão fora da barra 2 hiates, sendo um 
elles Rezolvido. 
| Yento L. (brando) e mar bom. 


ANNUNCIOS, 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPRESA PORTUGU 
Terça feira 25 de Setembro. 
Representar-se-ha 0. novo drama 
em 5 actose 1 prologo, traduzido pelo 
snr, Custodio José Vieira, que se in- 
titula 
MARIANNA À VIVANDEIRA. 
Terminará o espectaculo com a nova 
farça em 1 acto 
UM PASSE 
Princip ú 
COMPANHIA LYRICA. 
Quanta feira 26 de Setembro 
2.º recita dó 1.º mez, 


NORMA. 


Principiará ás 8 horas e meia. 


E A 
A Amalia Machado Pe- 
eira agradece a todos os ill 
- que honraram com a sum pre- 
sença os responsos de sepultura de 
seu presado marido, o snr. Antonio 
Joaquim Pereira, que tiveram lugar 
na noite de de Agosto, na: Igreja 
Parochial de S. Nicolau. [819] 

EG EREZ UEOP 


OÃO Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho! 
superior engarrafado em caixoens de 
12524 — e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

[634] 


UEM quizer allugar a loja n.º 127 
a 129, em Cima do Muro, falle na 


Ke boleira n.º 53. [782] 


DN ricas uma Armação de loja. 


Tracta-se na rua de S. João n.º 
[691] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 do proximo mez d'Outu- 

bro, pelo meio “dia, tem de ser 
arrematadas no Escriptorio da Com- 
panhia oito acções por fallecimento 
dos snrs. Francisco, Ferreira Ramos, 
Francisco José do Espirito Santo, e 
João Ferreira da Silva Oliveira. 

Porto 24 de Setembro de Ari 
82 


EPOSITO. de Aduella de todas as 


qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 694 


A rua de Santo Antonio 
n.º 187 allugam-se car- 
E roções por preços commo- 
779 

ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 

rão Agente de Commercio, (prin- 
cipalmente em transacções de letras 
de Cambio, tem o seu Escriptoriona 
rua de S. Francisco n.º 6. TAM) 


AVISO. 

Felix Pereira Barbosa 
Braga, rua das Flores n.º 
31 e52, tem lonas estran- 
geiras é nacionaes, meias 
lonas-brinzoins e brins, 
tudo de superior quali- 
dade, que vende por pre- 
cos commodos.. (591) 


O dia 29 do corrente mez de Se- 

tembrô pelo meio dia nas cazas da 
rua Direita de Villa Novade Gaia n.º 
fa, a requerimento do Curador 
Fiscal Provisorio da Massa Fallida do 
Commerciante José Pinto Roza tem de 
haver arrematação d'uma porção de 
generos, fazendas e objectos proprios 
de mercearia: quem quizer ver a re- 
lação e louvação acha-se patente, no 
Cartorjo do Tribunal do Commercio, 
Silva Lessa. [815] 


92. 


do; 


NTONO Thomaz Martins, em Cima 
No Muro nº 68, tem para vender 
BALSAMO DE RIGA;, superior; 
LICOR DE GENGIBRE, de Londres. 
N. B. Este licor é muito usado em 
Inglaterra como antidoto contra à cho- 
lera. e [783] 

EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 
Or Webber & Cramp mudatam o 
Escrptorio para a rua da Reboleira 


n.º 60, [808] 
ERVEJA Branca Ingleza Velha ven- 
de-se em Bellomonte n.º 59, — 


Esta Cerveja é velha de dous annos ; 

e é muito boa para às pessoas que 

não podem tomar bebidas fortes. 
[812] 


Mc Faria Lopes dos Santos & 
0.º, rua Nova deS. João n.º 79 
e 80, lem para vender uma porção de 
folha de Nandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preçosicommodos assim como 
arços de ferro para pipas ete. 


[728] 


ia 25 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, hade-se vender na 
rua Nova dos Inglezes n.º 80, o Cas- 
co da Nova Barca = LISBOA, por con- 
ta de quem pertencer, [745] 


SBORN & Spencer, na reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado, a Sh) 


Nº rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas, lindos estojos, eserivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de. bom. gosto, recentemente. che- 
gados. [672] 


ENDE-SE a bem conhecida e veleira 

Barca Portugueza = OLIVEIRA = 
do Jote de vinte mil arrobas,- forrada 
de cobre, cintada de madeira do Bra- 
vil, doplima construeção, e promta a 
navegar; este Navio é certamente um 
dos melhores d'esta praça, como se- 
e examinar: quem pretender 
gir-se aoSnr. Antonio. José 
+ em Massarelos, ou à Praça 


| de Santa Thereza n.º 50. 


(813) 


NTONIO José Pereira, Peixoto, des- 

ta cidade remattou em praça py. 
blica, e perante o Juiso da 1.º vara, 
e cartorio do escrivão João José de 
Almeida Basto, morador na rua do 
Sol n.º 122, uma morada, de casas e 
suas pertenças:, sitas na rua de Bello- 
Monte com os n.º 42, 43e 44e com 
sahida para a rua de S. Roque para 
onde tem o n.º 22, isto por delibe- 
ração do conselho de familia, no in- 
ventario por fallecimento de D. Anna 
Rosa de Jesus Nogueira Barboza, viu- 
va de José Ferreira Barboza, mora- 
dores que foram na ditarua de Bello- 
Monte, em cujo inventario é inventa- 
riante Manoel Pereira Soares, genro 
da inventariada, e por isso, pelo dito 
Juizo e cartorio do mencionado escri- « 
vão, correm editos de: 30" dias e por 
elles são citados, chamados e reque- 
ridos, toda e qualquer pessoa, ou 
credores certos e incertos que se jul- 
guem com direito à, dita propriedade 
arrematada ou ao seu producto, con- 
siguado no deposito publico que & a 
quantia de 3:8508000 para que o ve- 
nham deduzir no referido prazo de 
30 dias, e cartorio do dito escrivão, 
coma pena-de lançamento, ese jul 
gar a dita propriedade “arrematada, 
livre e desembargada de todo e qual- 
quer onus ou encargo a que a mes- 
ma: se ache sugeita. [798] 


O dia 28 do corrente mez de Se- 
Ntembio pelo meio dia, na rua do 
Bomfim, casa n.º 157 a 159, a re- 
querimento do Curador Fiscal Provi- 
sorio da Massa Fallida de José Car- 
doso da Silva, se hão-de” arrematar 
varias peças de fazendas d'algodão , 
moveis, lheares de fabrica, e mais 
utensilios. [818] 


O dia 28 e 29 do corrente mez-de 

Setembro pelas 10 houas' da ma- 
nhã em Cima do Muro, freguezia de 
S. Nicolão desta Cidade caza n.º 151, 
rezidencia que foi do fallecido Anto- 
nio Joaquim Pereira, se ha-de 'proce- 
der à arrematação dos moveis, e azeite, 
que constitue o espolio do mesmo In- 
ventariado, por deliberação do Con- 
selho de familia de que é Escrivão 
Bandeira. [814] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [670] 
INSTITUIÇÃO VACCINICA. b 
ONTINUA à Vaccinação , na casa d 


Camara , todas as quartas feiras às 
11 horas da manhã. 


ESPIRITO DE CAMPHORA 
ou 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMANN. 
120 neis CADA FRASQUINHO. 


Vende-se na Pharmacia de Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos n'º 22. 


AVISO AOS OURIVES. 
| opor com Cylindros de tres 
até seis polegadas com roda de 
lorça e sem ella, de Kruppe, O único, 
author acreditado, vendem-se na rua 


ENDE-SE, uma cadeira d Voltaire, 
"mova, feita em Lisboa, e estofas 
da de -marroquim. — No «escriptorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda: [557] 


RECISA-SE de umaCriada que seja 

nova, desembaraçada, e de bom ge- 
mio para tractar de uma Snr.” doente ; 
quem estiver. nestas circunstancias e 
oder dar boas informações pode di- 
rigir-se à Batalha n.º 7 — por a ma- 
nhã das 10 até as 11 e de tarde das 
Gaté às 7. [811] 


, VENDA. 


“TT ENDE-SE o Patacho Especulador e 
“Wiodos os seus pertences, ancorado 
de fronte do Barracão, quem o per- 
tender dirija-se ao consignatario Mar- 
celino da Costa Mendes ou ao capi- 
tão a bordo, [800] 


RECIZA-SE d'uma criada séria que 

esteja habilitada para o serviço 
omestico d'uma caza que comprehen- 
de uma pequena familia, em que não 
ha senhora; que saiba lêr e escrever 
correctamente bem como costura, para 
ensinar uma menina, devendo por isso 
reunir as mais habilitações precisas. A 
pessoa que se julgar nas circunstancias, 
queira dirigir-se á Calçada dos Cleri- 
gos, n.º 62, dando seu nome e mo- 


OÃO Ramos Chaves, escrivão | que 

foi da Chancellariada Relação des- 
ta cidade, pretende no principio do 
mez d'Outubro hir estabelecer-se em! 
Lisboa. Todos os ill.” snrs. que o 
queiram incumbir de alguns negocios 
forenses para os elle alli solicitar tanto 
nos Tribunaes como nas Secretarias de 
Estado elle se promptifica por preços 


O COMMERCIO. 


Para a Bahia 


Patacho portuguez PRINCEZA , 
enpitão José Maria Fernandes 
Silva, vai sahir com muita bre- 


vidade por ter a maior parte do seu car- 
regamento promplo, para carga e passagei- 
ros tracta-se com Castros & €.4, 
Cedofeita n.º 55, ou com o referido ca- 
pitão. 


roa de 


(726) 


muito razoaveis. [698] 


A rua de Bello-Monte n.º 

100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2003000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


À barca TAMEGA, acha-se prom- 
ta do seu carregamento, e por 
isso roga-se aos snrs. carrega- 
ores queiram mandar os conhecimentos ao 


escriptorio do caixa, em Cimado Muro da 
Lada n.º 245, bem como os snrs passagei- 
ros queirão legalisar as suas passagens, e 


apresentarem os seus passaportes. 


Ç 
Para Santos. 
Vai sahir com brevidade a bar- 
ca CARIDADE; para alguma 
carga e passageiros, trata-se 
com o consignatario na rua 
Formoza n.º 64. 

Precisa-se para a mesma d'um ci- 


rurgião ou medico para a viagem. 


db 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — SILD) 
Duarte Lopes da 
com brevidade. 
Para passageiros tracta-se com o caixa 


O — capitão 
Silva, a sahir 


na rua d'Almada n.º 387, ou com o dito 
capitão. 


Precisa-se d'um snr. facultativo para 


A rasca portugueza ANNUNCIA- 
ss, zer carregar dirija-se ao des- 
Para 0 Rio Grande do Sul. 

sahe com brevidade por ter par- 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 


Para V. N. de Portimão. 
CÃO, mestre Simplicio Franco 
Gomes, quem na mesma qui: 
pachante Marcellino da Costa Mendes. Cima 
do Muro nº 88 e 89. [801] 
O mricus Draziloiro S. JOSÉ, 
capitão João Pereira Marques. 
te do carregamento prompto ; 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
Alves da Cunha & €.º na praia de Mira- 
gaia n.º 33. [587] 


Para Santos. 


SAHIRÁ com brevidade o novo 
Brigue — CRUZ 5.º, — forrado 
de cobre. Quem quizer carre- 
gar, ou ir de passagem dirija-se a Anto- 
nio Joaquim de Andrade Villares na Rua 
Form n.º 64. 

Precisa-se d'um sur. Cirurgião para o 
mesmo navio, e para isso Lracta-se com o 
dono Antonio Pereira da Cruz. no caes da 


aaa 


rada para ser procurada. 7805] [785] lo mesmo navio. Ribeirant MA (778) 
n vt e l n o [3 pro ã 44 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 23 DE SETEMBRO DE 1855. 
e q 
ENTRADAS, PROCEDENCIA. CASCO NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. Con: eat DE 
i i a Portugueza 124 | Princeza S astros & (4 3 E 
e SOR E a E 375 | Silencio 5 ferreira Mendes Guimarães.| Rio de Janeiro ido nkgosto 
| Ho 23) R: Gran do Sul. Barca — E | Ema, G Patrício Rio Grande 23 de Agosto 
29 | Saffi afac — 34 | Flor de Maio Moura! ves Pimenta ; 
E Ea lmsAIa janeiro, [ana & 275 | Alliança Romoa ta Leito Rio de Janeiro 2 de Julho 
Junho 14 | Gibraltar Barca — 30 | Oliveira Ramalho . dAraujo Lobo 
18 | Cardif” Pafacho — 191 | Saudade Correia - Guerra À 
20] Pernambuco — |Barca = 220 | Flor da Maia Canarioo lanoel Pereira Penna Pernambuco 12 de Julho 
2 | Rio de Janeiro/Galera — 385 | Saudade Fonseça Prancisco Ignacio Xavier 
E 17 |V do Conde |Brigue — 265 | Trovador Canario Soares & Irmão A 
Es 20 | Londres Escuna — 75 | Cybele » » | Oliveira Daniel Trinão & O. 
sa 29 | New-York Hiate — 110 | Mario e José ( José d' Amorim Braga 
É, 29 | Setubal Brigue — 291 | Cruz 5.º Arocha Antonio Pereira da Uruz 
À 30 | Rio de Janeiro |Brigue = 150 | Bomfim Nunes Castros & 6. 
Agosto 1) Gibraltar Hiate 105 | Recreio Martins Casaes & Fº k 
a 11 | Cardil Brigue = 186 | Mello 1.º Garmo - , 
» 16 | Lisboa Barca - 269 | Caridade Nunes A, J. Andrade Villares s ; é 
cj 19 | Rio de Janeiro/Barca — 351 | Tamej Oliveira Rio de Janeiro 31 de Agosto 
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